
Assim i s I É g Infinis Emmanuel 
Devemos ouvir :» vez ao.iga 

e esclarecedor.! dns nossns ca-
los Protetores; que tu lu té.ii fti-
t.) para dar nos os seus inagní 
t e is c>m elhis. Emátriel. êsse 
gíorioso luminar- do espaço, que, 
p.-la cxtr.ordinâ ir mediuniJade 
d i Francisco Cândido Xavier, 
além de numerosas lições edifi-
cante!» assim nos lala .sobre a 
criança: 

«A criança é o futuro. 
No quadro de renovações ime-

diitas do mundo, problemas an 
gusliosos absorverão naturalrnen 
te os sociólogos mais atilados. 
A civilização cníêrma requisita 
recursos salvadores, s o c o r r o s 
providenciais, em face do Iran 
cedenlalismo di atualidade. 

Organismo devastado por mo 
léstias indefiníveis, a sociedade 
humana será compelida a exami 
nar detidamente as questões mais 
dolorosas, tocando lhes a com-
plexidade e a extensão. 

Tão logo regresse á paisagem 
pacifica, reconhecerá a necessi 
dade dá reconstrução salutar. 
Entretanto, a desilusão e o de-
sânimo serào inevitáveis no cir-
culo dos lutadores. 

Por onde recomeçar? As ex-
periências amargas terão passa 
do, rumo aos abismos do tem-
po, substituindo nas almas o 
anseio justo da concórdia geral, 
todavia, é razoa vel ponderar a 
preocupação torturante que se 
faz sentir, em todos os planos 
do pensamento internacional. 

As noções do direito, os ideiais 
de justiça econômica, as garan-
tias da paz, surgirão á frente das 
criaturas, solicitando-ihes o con-
curso devido para a total extin-
ção das sombras da violência, 
mas. no exame das providên 
cias de ordem geral, é impres-
cindível reconhecer que a recons 
trução do planeta é iniciativa 
educacional. É quasi incrível, no 
entanto, que o problema seja, 
ainda, de orientação infantil, 
objetivando se horisontes novos. 
A criança é o futuro- E, com 
exceção dos espíritos missioná-
rios, os homens de agora, serão 
as crianças de amanhã, no pro 

- cesso reincarnacionista. 
O trabalho redentor da nova 

era há de começar nalma da in-
fância, se não quiserdes divagar 
nos castelos leóricos da imagi 
nação superexcitada. É lógico 
que a legislação seiá sempre a 
casa nobre dos princípios que 
asseguram os direitos do ho-
mem, entretanto, os governos 
não poderiam realizar integral 
mente a obra renovadora sein a 
colaboração daqueles que hajam 
sentido a verdade e o bem com 
Jesus Cristo. 

A crise do mundo não estará 
solucionada com a simples ex-
tinção da guerra. 

O quadro de serviço presente 
é campo de tarefas esmagado-
ras que assombram pela gran-
deza espiritual. 

Pede se a paz com a vitória 
do direito e ninguém contesta a 
legitimidade de semelhante soli-
citação. Mas é indispensável or-
ganisar o programa de amanhã. 
A sociologia abrirá as possibili-
dades que lhes são próprias, 
por restituir ao mundo o verda 
deiro equilíbrio de sua evolução 
ascencional. 

Não nos esqueçamos, porém, 
de que a psicologia do homem 
comum ainda se enquadra na 
esfera de análise devida á criança. 
E por isto, talvez, que Jesus, 
por mais de uma vez, deitou 
escapar o sublime apêlo: «dei-
xai vir a mim os pequeninos' 
NIo observamos, >qui, t io so-
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iiienle. o símbolo da ternura. O 
Mestre não deninn^iu-a avt-idi 
meramente acidental, j imo á p j ' 
ssgçm humana, aureolada de sor 
risos infantis Aludia, sim, á la 
,-cfa bem "tais prof inda '*<> t.ni 
po e no e".paço. S.bia Éle que 
durante séculos a grande ques 
Ião d is ciiaturas estaria moldada 
em necessidades educativas. 

Cristo exclama: — «deixai vir 
a mim» — e não simplesmente 
«vinde a mim». Sua exortação 
divina atinge a todos que rece 
beram a mordomia da responsa-
bilidade espiritual nos quadros 
evolucionários da Terra, não pata 
que impeçam á menle humana 
o acesso real ás suas fontes de 
verdades sublimes. 

Constituindo a infância a hu-
manidade futura, reconhecemos 
ao seu lado a região de semea-
dura proveitosa. E, reconhecen-
do, nós outros, que Jesus é o 
Caminho, a Verdade e a Vida, 
não encontraremos outra senda 
de redenção extranha aos- fun 
damtntos de sua doutrina de 
verdade e de amor. 

Desse modo, a par do esfôr 
ço. sincero de quantos cooperam 
peio ressurgimento da concór-
dia do mundo, voltemo nos para 
as crianças de agora, conscios 
de que muitos de nós seremos 
a infância do porvir. Organise 
mos o lar que forma o coração 
e o caráter, e a escola que ilu-
minará o raciocínio. 

Estejamos igualmente atentos 
á verdade de que educar não se 
resume apenas a providências 
de abrigo c alimentação do cor-
po perecível. 

A Terra, em si mesma, é asi-
lo de caridade em sua feição 
material. Governantes e sacerdo 
tes diversos nunca esqueceram, 
de lodD, a assistência á infância 
desvalida, mas são sempre raros 
os que sabem oferecer o abrigo 
do coração, no sentido de espi 
ritualidade, renovação interior e 
trabalho construtivo. Em nutrin-
do células orgânicas, não olvi-
deis a alimentação espiritual im-
prescindível ás criaturas. 

No quadro imenso da trans 
formação em que vossas ativi 
dades se localizam • atualmente, 

Iniciativa de educação é de 
importância essencial no equilí 
brio do mundo. Cuidemos da 
criança cotno quem acende cla-
ridades no futuro. 

Compareçamos, cm companhia 
delas, a presença espiritual de 
Cristo e teremos renovado o 
sentido da existência terrestre, 
colaborando para que surjam as 
alegrias do mundo num dia me-
lhor.. Emmanuel. 

É a voz do Alto que nos 
adverte a respeito do dever que 
temos dc amparar a criança com 
todo o nosso amor iluminado 
pelo Evangelho. 

É essa a finalidade do Insti 
luto Luz-Amor, que, se Deus 
quizer, ha de transtormar-se um 
dia em verdadeiro lar cristão pi-
ra as crianças desvalidas. 

Que Jesus abençoe o nosso 
desiderato. 
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A ESCOLA DA DOR 
lo saceniolt Ca Caridade. José Russo 

Mariano Rango WArogoita 

A Dor é a água lustral da citlpa. o banho de 
energia do Espírito ! — 'Vos do Allo" 
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Obra mediúnica de Francisco 
Cândido Xavier, dltklda pelo 

espirito de Emanuel 
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Pedidos pelo reembolso postal á 
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Assomamos ao limiar do mun-
do terreno com um grito de 
dor, o, ao partir, é através da 
dor dos quo nos sobrevivem, 
quo so dá o nosso trespasse. 

A Dor é, por conseguinte, o 
Viático quo ncompimhn a nòssa 
existência no planeta, e que su-
blima ao expressar o poema 
divino, apenns bastando que a 
Alma a entenda como a pró 
pria purificação. 

A flor do lótus nasce no bre-
jal, vive alguns dias e logo fe. 
nece sob a ação dos ardentes 
raios solares. O brejal é a «dor»; 
a curta exlstênoin, a «prova 
ção», o a viaâo do sol a «Eter-
n idades Eis ai os marcos prin 
cipais da nossa acidentada tra 
jetória do planeta . . . 

O Viático está para a nossa 
alma como o pranto e a prece 
(ambos necessários) estão para 
a elevação da alma a Deus.' O 
pranto purifica e a ijrece nos 
dá força para galgar 9 calvário 
que conduz definitivamente á 
mansão da Alegria Celeste. 

Mas, se a Dor é a nossa 
própria s o m b r a » , que nos 

acompanha, invariavelmente, na 
purificação do «Eu», há, entre 
tanto, uma gama infinita de 
cores que nos rorve como quo 
de guia o espêiho, e que nos 
adverte de que é necbssário re 
troceder da senda da desven-
tura. Óh, quanto somos dignos 
de lástima 1 . . . 

Em São Paul > fui visitar por 
duas vezes a colônia (los «le-
prosos». O quadro é tão eino 
clonante que, contendo as lá-
grimas, rendi graças ao Cria 
dor por me haver concedido do 
não só fruir uma existência de 
relativa boa saúde, como, ain-
da, de gosar d« liberdade de 
me iocornover polo mundo. De 
fato, naquela colônia de infeli-
zes se morre a cada hora. som 
ter gosado o ooafôrto da liber-
dade . . . 

Quem muis infeliz que os le-
prosos ? 

Em Buenos Aires, a maruvi 
lhosa metrópole moderna, vi. 
em noite gélida, a Ambulância 
da Assistência recolher os 
regelados «sem teto». E mono-
loguei, então : os leprosos são 
menos infelizes que estes, pois 
que, na Dor, tèui, ainda assim, 
o conforto de um domicílio. 

Visitei também os manicô-
mios modelos da Europa, onde 
os dementes abaetados podem 

oquistar a razSo mercê do 
r dedicado da ciência, lar 

gamente remunerada. Mas, em 
contraposição, visitei também 
os grandes manicômios públi 
ccs, onde se acotovelam os de-
mentes pobre.", que agonisatn 
entre o abandono o o esque-
cimento. 

E verifiquei também que para 
os "mentecaptos» ha um pa-
ri rüo diferencial de Dores . . . 

E sempre nas grandes me-
trópoles do mundo, as ehnmn-
das «civilisadas», tenho visto 
através do fulgor noturno da 
iluminação artificial o vue-vem 
alegre dos leviauos e gosado 
res, na visinhança dos palácios 
do vício e do prazer, cotno dos 
templos suntuosos tins religiões, 
deslisar a «pecador» impeni-
tente* em busca do mais igno 
bil pão. 

Hospitais, cárcerqs, colônias 
penitenciárias, asilos de inváli-
dos, de velhos, de infância aban-
donada, etc., não são também 
expiatórios anônimos de Dores? 
Onde o «primeiro» ou o «últi-
mo» i n f e l i z ? . . . 

E se do campo das Dores fí-
sicas nos trmi- ferirmos ao dos 
morais (ou quando náo ao de 
ambas conjugudae) o quadro é 
ainda mais miserevel. 

Conheci muitos utnlgos que, 
dilacerado o coração por «do-
res inlhnns», invejam os lepro 
sus e os dementes, na suposi-
ção de que o aguilhão insone 
e remordente do espirito uSo 
existisse . . . 

Êstes pacientes morais, mes-
mo os mais «inteligentes», ou 
«ultra sensíveis», eSo os que" 
quotldianumente engrossam as 
falanges dos suicidai;». 

Qtie concluir desta infindável 
multidão de sofredores terre 
n o s ? . . . 

Para nós, espiritualistas, a 
tragédia é apenas o «ácido» 
que prova o «ouro», depois que 
êste é despojado da escória que 
envolve a pepita inicial. 

Se o ouro, ou mesmo o dia. 
mante, para brilhar na joathe-
rla, tem necessidade do ácido 
o do buril, n nossa alma deve, 
fatalmente, passar pelo cadinho 
da Dor para so t ransformar eir. 
essência puríssima do Espaço. 
E Da amálgama das reincarna-
ções, das diferentes dores, pro-
vando as todav, a alma oleva 

vôo a reunir-se ás «entidades 
superiores». 

A grande asplreçlo do nosso 
século consiste em fazer da 
Dor a melhor cátedra de aper 
folçoamento espiritual». Deve 
mos estudar cada Dor, medi-
tá Ia e considera la como a ra-
zão da vida terrena, que ao in 
vês de felicidade e gôso, é sim 
plesmeute «provação». Onde se 

morre fisicamente» a felicida-
de é uma Ironia, pois que 
matéria é unicamente o veículo 
de progresso do espírito. 

Uma destas noites eu con 
versava com um Desencarnado 
que fòrn afamado clínico do 
Brasil. Depois de ter dado a in 
discutível pruva profissional de 
sua entidade, pedi-lhe a lmpres 
são da sua esfera. E êle uie 
respondeu textualmente: «Que 
a dor humana é o etpêlho em 
que nós do espaço miramos 
para praticar a Caridade o pro-

gredir. Na terra n Dor pôde ter 
entremeada de prazer, momen-
taneamente, mas sem afastú la 
definitivamente, pois que tal 
importaria em suprimir então o 
lobor úniço o soberano que cor-
rige e eleva a criatura. AquIJn 
visão da Dor é constante, mnp, 
egualmente suave, enquanto é 
só estímulo para confortsr os 
enceruados e os desencarna-
dos : caridade esta que nos con-
duz. a ascender de esfera em 
esfera». 

«Portanto, aqui n emulação 
do bem é tudo, e num perfume 
de missão ininterrupta». 

•E em tal espêiho de Dor 
hurnuoa, mercê do nossa fra-
queza, por vezes, se reflete 
também a «saudade» dos que 
deixamos no planeta, pois que 
os afetos latentes, sempre vi-
brando, nos fintem desejar ar-
dentemente ajudar-vos, confor-
mar vos c pretnunir-vos!» 

Esta comunicação do iiinigo 
Desencarnado que, de certo, 
deve encontrar f e numa esféra 
média a qual o avisinha de 
nós. Mas a comunicação é su-
ficiente para nos convencer do 
quo a Dor germina tfibre a 
lerra, Sc espalha pela esfera 
astral mais próxima de nós, 
transformando so em perfume 
nas esferas superiores. 

Prova, solldariedsde, miseri-
córdia . . . 

E então, que ninguém desvie 
a vista do multiforme quadro 
do Dor terrena. A visão da 
Dôr como a paciência em tu-
portá la, constituem o batismo 

,d» culpa, o banho d« energia 
ida nossa peregrinação. 

Seja qual for a entidade, ou 
o período de uma determinada 
Dór, uma e outra, são bem mes-
quinhas em face dn Alegria Di. 
vina na qual mergulharemos em 
dia luminuso da nossa peregri-
nação. 

Da cátedra da Dor que a so-
ciedade deverá em breve inau-
gurar para ensinar ao homem 

«santo antídoto», é melhor, 
para engrandecer seu Espírito , 
nós, ou os porvindouros, recor-
daremos tiêa episódios que con-
sagrarão êste sentimento puri-
f icador: u Dór de Madalena 
quando viu arrebatarem o seu 
Redentor; a Dor de Maria ao 
assistir a crucificação do Filho; 

Dor de Cristo quando, com-
pleta a sua missão, abandonava 
a Humanidade á luta fatal pe-
la sua putlftcuçSo. 

Diante destas Divinas Dores 
tôda e qualquer dor terrena é 
apenas um átomo da Eternidade 
feliz que nos aguarda. 

Bendigamos, pois, a Dor ter. 
rena I . . . • 

A Urraria "A Sota i ra" tem sem-
pre as melhores abras espiritas, ma-
fònUas, evangélicas, es cie ricas, tu. 
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Movimento hospitalar da Casa de Saúde «Allan 
Kardec», de Franca, no mês de Janeiro 

S e c ç ã o M a s c u l i n a : 
Existiam cm tratamento . . . 82 
Entraram durante o m ê s ' . . 17 

' S o m a . . . 99 
TIVERAM ALTA: 

Curados 1 
Melhorados 5 
Falecidos 2 8 

Existem nesta data . . . . 91 
O s e n t r a d o s s ã o : 

1 — Francisco Torres, 42 anos, 
branco, solt., brasileiro, proc 
Ruy Barbosa, E. S. Paulo. 

2 — Ercílio de Paula Santos, 23 
anos, branco, solt., brasileiro, 
proc. Ituverava. E. S. Paulo. 

3 — João Poliési, 23 anos, bran-
co, solteiro, brasileiro, proc-
Guará - - E.. S Paulo. 

4 — Miguel Ângelo Filho, 36 
anos, branco, solt., brasileiro, 
proc. Alto do Sucuriú — Mato 
ürosso. 

5 — José Pereira da Rocha, 30 
anos, pardo, solt., brasileiro, 
proc. Monte Allo—E. S. Paulo. 

6 —Cesarin Barison, 31 anos, 
branco, casado, brasil., proc. 
Monte Alto — E. S. Paulo. 

7 — Natsutaro Tsuchiya, de 40 
anos, amarelo, solt , japonês, 
proc. Miguelópolis, E.S. Paulo. 

8 — Orlando Noventa, 37 anos, 
branco, solt., bras., proc. lga-
rapa —E. S. Paulo. 

9 — Luiz Ferreira da Costa, 55 
anos, branco, casado, portu-
guês, proc. Ipuan—E.S.Paulo. 

10 — Antonio Alves Pereira. 35 
anos, branco, casado, brasilei-
ro, proc. Batatais—E. S. Paulo. 

11 — Abrantes de Souza Espín-
dola, 28 anos, branco, casado, 
brasileiro, proc. Monte Car-
melo — Minas Gerais. 

12 —Crisógono Rodrigues Bar 
bosa, 24 anos, branco, solt, 
brasileiro, proc. de jaguára — 
E. SSo Paulo, 

13 — Francisco de Souza Cintra, 
35 anos, solt-, brasileira", proc. 
IluiuUba — Minas-

14 —Geraldo Vieira Miranda, 31 
anos, branco, solt., brasileiro, 
proc. Itumbiira—Ooiás. 

15 — José Brasilino, 49 anos, 
branco, casado, bras-, proc. 
Franca — E. S. Paulc. 

16 — Vicente Gonçalo, 32 anos, 
branco, casado, brasileiro, proc. 
Ibiraci— Minas. 

17 — Augusto Marrichi, 35 anos, 
branci. solt., brasileiro, proc. 
Aguai — E. S. Paulo. 

O c u r a d o é : 
1 — Quintino Oalli, de 54 anos, 

branco, casado, italiano, proc. 
Rincão — E. S. Paulo. 

O s m e l h o r a d o s s ã o : 
1 — José Ribeiro Drumond, 20 

anos, branco, solt., brasileiro, 
proc. Araxá — Minas. 

2 — Manoel Mario Olive, de 23 
anos, branco, solt., brasileiro, 
p roc Dois Córregos—Estado 
S. Paulo. 

3 — Carlos Machado, 35 anos, 
pardo, casado, bras., proc, Vi 
radouro — E S. Paulo. 

4 — José Antonio de Freitas, 55 
anos, pardo, viuvo, brasileiro, 
proc. Vila Madalena — Estado 
Sío Paulo. 

5 — José Vieira da Silva, 22 anos, 
pardo, solt., brasileiro, proc. 
Franca — E. S. Paulo. 
O s f a l e c i d o s s ã o : 

1 — Joio Antonio da Silva, 59 
anos, pardo, solteiro, brasileiro, 
proc. Capetinga Minas. — Fa-
leciao em 6/1/947. 

2 — Paulo Luciano, 29 anos, pre-
to, casado, brasileiro; proc. 
Pedregulho, E. SSo Paulo — 
Falecido em 28/1/47, 

S e c ç ã o F e m i n i n a : 
Existiam em tratamento — 7 
Entraram durante o mês . . . 

Soma 78 
Curadas 3 
Melhoradas 5 
Falecidas _0_ 8 

Existem nesta data . . . . 70 

A s c u r a d a s s ã o : 
1 — Maria das Dõres Borges, 42 

anos, branca, casada, brasilei 
ra, proc. Passos—Minas. 

2— Nelsidia Marques de Souza, 
34 anos, branca, casada, bras., 
proc. Avanhandava — E. São 
Paulo. 

3 — Firmina Maria de Jesús, 30 
anos, branca, brasileira, casada, 
proc. Quapuã — E. S. Paulo. 

A s m e l h o r a d a s s ã o : 
1 — Maria de Jesús, 28 anos, 

parda, casada, brasileira, proc. 
S. Tomás de Aquino— Minas. 

2 — Sebastiana Joana de Jesús, 
17 anos, parda, solteira, bras., 
proc. Macucos—E. S. Paulo. 

3 — Mariana de Jesús, 24 anos, 
parda, solteira, brasileira, proc 
igarapava—E. São Paulo. 
— Albertina Costa, 45 anos, 
branca, solt., brasileira, proc. 
Franca — E. SSo Paulo. 

— Sebastiana de Andrade, 29 
anos, preta, solt., bras., proc. 
Pindorama—E. S. Paulo. 

Cartas respondidas. . . 670 
Receitas aviadas 32 
Curativos diversos . . . 24 
Injeções a p l i c a d a s . . . . 702 

Franca, 31 de Janeiro de 1947 
José Busso 
Provedor-Gorente 

Dr. J. Maltas Vieira 
Diretor-Ctínico 
Dr. Tomaz Ifovelino 
Vice Diretor-Ctínico 

Dr. Jairo Borges do Val 
Medico assistente 

Transferências de 
Assinaturas 

Afim de facilitar a remessa 
de nossa folha a todos os as-
sinantes, solicitamos aos que 
feseiarem transferir suas as 
sinaturas para novo enderêço, 
o favor de nos mandarem com 
tôda cfareza possível o se-
guinte: 
1.» — Nome completo por ex-

tenso. 
2.° — Antigo enderêço. 
3.0 — O novo enderêço para 

onde deve ser remetido o 
Jornal. 

Impressos comerciais e outros, sõo 
executados com capricho na oficina 

tipográfica de «A NOVA ERA» 

Huberto Èofultit 

Eu tenho de ti, Senhor, «ma 
queixa acerba, imensa, a t roz . . . 

De t i? — o u talvez de mim 
mesmo, de nós, da humanidade, 
da nossa insigne ignorância e 
descompreensão. . . 

Por que, Senhor, não prevale 
ce, enfim, o teu espirito, neste 
mundo dos homens ? 

Durante séculos e milênios èn 
viastes os teus arautos e viden-
tes, que de tua grandeza falaram 
á humana pequenez. 

E, por fim, desceu ao nosso 
planeta o teu Messias, o mais 
vasto e intenso reflexo da tua 
Divindade. 

Mas os homens perseguiram 
os teus emissár ios . . . 

Os homens crucificaram o teu 
Cristo— e continuam a crucifi-
cá-lo, dia a dia, através dos sé-
culos.. . Crucificaram o teu Cris 
to em nome da religiSo: «Nós 
temos uma lei, e segundo a lei, 
êle deve morrer, porque se fez 
filho dé Deus» . . . 

Na Judéia crucificaram os ho-
mens o corpo do Cristo — e no 
mundo inteiro crucificam sem 
cessar o espirito do Cr i s to . . . 

Há dois mil anos que o leu 
Messias agonisa no Getsémani 
e sobe ao Gó lgn ta . . . 

Queiem os homens que o leu 
reino seja neste mundo— quan-
do o teu Cristo negou solene-
mente que dêsle mundo fosse o 
teu reino : «O meu reino não é 
dêste mundo». 

Querem.os homens que o leu 
reino ven í i com aparato exte-
rior, á semelhança dos reinos da 
política mundana — como se o 
teu Cristo não dissera explicita-
mente: » 0 reino de Deus não 
vem com aparato exterior, nem 
se pôde dizer: ei lo aqui, ei lo 
acolá! O reino de Deus está 
dentro de vós». 

Uma em mil vezes perguntam 
os homens onde se deve ado-
rar a Deus, se nas alturas do 
Garizim, se no templo de Jeru-
salém — quando o leu Enviado 
lhes disse com absoluta clareza 
que o teu culto não é uma ques-
tão de lugar mas, sim, de dispo-
sição interior: «Deus é espirito, 
e os que O adoram, em espírito 
e em verdade o devem adorar» 

Querem os homens fazer da 
religião uma tal ou qual magia 
ritual, um complexo de fórmu-
las cabalísticas — quando o leuf 
Messias lhes disse ,'que os teus 
cultores deviam cultuar te no 
santuário da verdade e da justi-
ça, no lemplo da sinceridade e 
da pureza, na ara da bondade e 
da caridade universal. 

Do litro "DECS" - Remessa de 
João Corria Veiga 

FRANCA 

DONATIVOS RECEBIDOS 

RIFA1NA: Juvenal Pereira Guimarães, $10,00— Lauro Ribei-
ro Duarte, 3 sacas de café coquinho; por intermédio de Arnulfo 
Lima, 1 saco de arroz em casca. 

PRO' NOVO PAVILHÃO: 

MARCONDES!A : Jerónimo Del Arco.' $85.00— FRANCA: 
Um amigo, $20 00; d» Umbelina Maria de Jefús, $6,20 — PIRAf 
MIRIM : Elvio Marchiori, $ 200.00 - S. TOMÁS DE AQUINO : 
Um viajante, por intermédio de Paulo Xavier, $20,00. 

Kardec,' agradeço 
ao Altíssimo para 

Em nome da Casa de Saúde «Allan 
todos os bondosos doadores, rogando 

lhes conceder a devida recompensa. 
Franca, 6 de Fevereiro, 1947. 

JOSÉ RUSSO— Provedor Oerente 

B i l h e t e á s M o c i d a d e s E s p í -
r itas d o B r a s i l 

OBRAS CRISTÃS NOTÁVÉIS 
HISTÓRIA DA IGREJA CHISTÂ - WilUston W a l k e r - 2 

volumes luxuosamente encadernados 
O QUE UM RAPAZ DEVE SABER - Byhrinna 8tall -

obra aconselhada a todos oc moços cristãos, enoau. 
HISTÓRIA DO NOVO TESTAMENTO - Thomaa Cárter 

— em magnífica encadernação o r * l b 'uV 
VIDA E ATO DOS APÓSTOLOS - O. 8chutei - notá-

vel repositório de ensinos — encadernada . . . . 
PRINCIPIANTE ESPIRITA - A. Kardec- encadernado 
OBREIROS DA VIDA ETERNA - F. Cândido Xavier — 

quarto e último livro ditado por André Luiz, encer-
rando nova e Huculonta oferta aos estudiosos das 
realidade« ospírituais — broch. $ 15,00 — enoad. 

Cr S 35.00 

Cr * 18.00 

Cr « 17.00 
Cr 8 9,00 

Cr t 21.00 
NOVO TESTAMENTO — capa de pano . . . . . . . Cr $ 4,00 

Faça o seu pedido á L I V R A R I A 
Ca ixa Postal , 0 5 — F R A N C A -

«A N O V A E R A » 
Es tado S ã o Pau lo 

Talvez prccisc alguém, para 
exercício do sentimento de Cari-
dade, ou para despertar se pára 
uma outra vida de ideologias no-
vas, de ações e impulsos novos, 
de algum conselho bom ou algu-
ma lembrança construtiva. A êsse 
alguém, eu trouxe, neste ensom 
brado recanto de jornal, o con-
selho amigo. 

É este: um conselho que aflo-
rou da feliz lembrança do con-
frade Ewerton Fraga, apanhada 
na capital de São Paulo, de uma 
idéia brilhante e cristã, que nas 
ceu e progrediu e se desmembrou 
para o interior do Estado afóra. 
com a mesma potência e a mes-
ma vibração filantrópica, por isso 
que nascida de um coração de 
mulher-mãe — a distinta sra. d.1 

Sinhá Junqueira. 
Todo êle, o conselho, talvez 

seja a melhor vibração que se ex-
pende dêste espírito que sou eu 
para definir a Caridade. 

Escute o: 
CAMPANHA PRÓ «PROMIN», 
PARA A CURA DA LEPRA 

«PROMIM» é uma descoberta 
nova. Portanto, é um novo 
médio assim, denominado, que 
surgiu nos Estados Unidos da 
América do Norte e cujos pode-
res curam a lepra. 

Não se sabe que espírito lumi-
nar o concebeu, por infinita Mi-
sericórdia de Deus Criador. Nem 

sabe quais outros espíritos 
mais trabalharam na laboração de 
sua tórmulã de laboratório, cuja 
composição científica produz o 
extermínio do micróbio do «mal 
de Hansen». 

Entretanto, é já do conhecimen 
to de todos os poderes curativos 
do remédio, pelo que prescrevem 
outros cientistas a cura da lepra 
com a sua aplicação em casos de 
grau em marcha evolutiva. Co-
nhece-se, também, qu^ uma am-
pola do produto tem o custo de 
Cr. $ 21,oo, ficando em 5,000,00 
o tratamento de cada doente han-
seniano. 

A notícia espalhou po'r todo o 
Brasil. E penetroji no pensamen-
to e ao cora£ao de toda gente 
a i^.iá c o desejo de aplicar 
j r fvo especíâco na cura de pes-
soas atacaddas do horrível mal. 

Surgiu, então, na capital de São 
Paulo, a campanha pró «Promím». 
por iniciativa da sra. d. Sinhá 
Junqueira, campanha esta que es-
tá sendo patrocinada, com muito 
êxito, pelos «Diários Associados*. 
Grandiosa iniciativa! 

A Mocidade Espírita Jundiaien-
se houve por bem de encetar a 
campanhS na sua cidade, num ges-

OLGA MA TH ION 

to imitativo ao da Capital Ban-
deirante. O movimento teve acei-
tação unâmine. Toda gente, sem 
distinção de credo, côr, raça ou 
nacionalit&de, está cooperando na 
obra de ação da Mocidade Espírita 
lundiaiense. Nos pontos principais 
da cidade foram colocadas «Barri 
cas* para receber o óbulo de quem 
quiser contribuir para a aquisição 
do «Promim». Barracas, para ven-
da de café e comestiveis, estão 
sendo armadas nas praças públi-
cas. Listas, cartões, Livro de Ou-
ro, festivais artísticos e dramáticos, 
jogos esportivos e tudo o mais 
que possa favorecer produto lu-
crativo está sendo organizado cm 
favor da campanha. 

Mocidades Espíritas do Brasil: 
chegou a vez de darmos também 
alguma coisa. 

Não temos ouro, não temos 
lucros, não temos dinheiro. Pois 
bem! Se existe a campanha, que 
é um movimento digno da nossa 
colaboração, dar-nos-emos nós mes-
mas ; as mocidades espíritas brasi-
leiras dar se-ão á campanha e tra-
balharão enquanto existir um do-
ente de leprà exigindo trabalho de 
cooperacão. Não podem ficar com 
as mãos vazias! 

A campanha encetada pela Mo-
cidade Espírita Jundiaiense será 
também acionada por todas as Mo-
cidades Espíritas Brasileiras, as 
quaís se formaram e se organizaram 
sob o mesmo ideal e sob o mes-
mo propósito de praticar a Cari-
dade, amando ao próximo e aci-
ma de tudo, amando a Deus nos-
so Pai de Amor Infinito. 

Bem dissera o espírito do [Dr. 
Luiz do Amaral, quando o seu 
trabalho cirúrgico-espirítico no ca-
so de Pindamonhangaba: que o 
remédio para cura da lepra, por 
Misericórdia de Deus, seria dado 
aos habitantes da Terra. 

Mocidades Espíritas Brasileiras: 
é necessário uma soma avultada 
de cruzeiros para se transportar 
para o Brasil milhares de ampolas 
de «Promim* para o fim a que 
se destina, E essa soma, meus 
bons colegas, só poderá ser adqui-
rida através do trabalho de ação 
e da boa vontade de quantos quei-
ram patrocinar a Campanha. 

Sejamos coesos. Sejamos pro-
motores dessa organização, prati-
cando o exercício da Caridade 
cristã, ensinada por Jesús de acôr-
do com a fôrça moral de que 
dispomos, e sejamos felizes 

IMPRESSOS - "A Nova Era" 
confecciona-os com o mais apu-

rado gosto artístico. 
Rua Campos Sales, 929—Franca 



3 . n p á g i n a A N O V A E R A 1 5 - 2 - 0 4 7 

R E L A T Ó R I O apresentado pelo sr. J o s é Russo , P r o v e d o r - g e r e n t e da 
C a s a d e * S a ú d e «Allan Kardec», e m A s s e m b l é i a Geral do dia 15 d e J a -
neiro de 19^4-T, de acordo c o m o art. 5 , Letra «L» dos Estatutos Socia is 

Presndos amigos c consócios : 
Ao apresentar-vos o presen te re la tór io r e fe ren te ao 

nnivimento cie Í.946, faço-o com íntima satisfação, solicitan-
d o v o s atento exame em todos os seus detalhes. Todas as 
ocorrências nele contidas, são resul tantes do exercício aci-
ma mencionado, notando-se pela escr i turação e respect ivas 
contrts, o montante da Receita e Despeza. 

Desejo informar-vos ainda, q u e o ano f indo foi u m 
dos mais difíceis para n vida da Casa de Saúde, em vista 
da nituação geral or ig inada do al to custo do vida bem co-
mo da carestia de gêneros de primeira necessidade, Porém, 
graças a Deus que tudo provo a seu tempo, todas as difi-
culdades foram removidas com ân imo e coragem, havendo 
os in ternados sof r ido apenas pequenos rac ionamentos no 
habitual regime d o t ra tamento. 

E m linhas gerais, in formo vos sõbre o andamen to 
das constrçÕes e r e fo rmas de vár ias modnlidados, u m a s em 
s u a última fazé de acabamento, outras começadns, e a lgu-
mas guasi terminadas , inclusive o novo pavilhão, pateos , 
dormi to tios, enfermar ia , o b r a s estas que, uma vez termi-
nadas se incorporarão no pat r imônio da Fundação, 

A Despesa, sempre alórn da Receita, forçou me a con-
t r a i r a lguns débitos no Comércio, os quais, espero, se rão 
l iquidados no exercício seguinte. Grato ine é t ransmit i r -vos 
q u e a Fundação conseguiu, a p ó s longos anos de demarches 
e s is temáticas solicitações, uma subvenção permanenfe do 
Serviço de Medicina Social do Es t ado de São Pau lo , c las -
sificada no s is tema «Leito Dia», a p a r t i r de Jane i ro d e 
1.946, s ignif icando que no referido ano n Casa de Saúde re-
ceborá determinada impor tância de acô rdc com o n ú m e r o 
de hospitalizados gra tu i tos , mant ido d u r a n t e o ano. Vô-se 
por tanto que tal concessão, po r todos os t í tulos j u s t a e h u -
mani tár ia , represen ta rá para a Fundação, não só uma ren-
da certa, como também um auxílio eficiente no desenvolvi-
mento de seu vasto p r o g r a m a de re fo rmas . 

P A T R I M Ô N I O 

No exercício a que nos refer imos, o pat r imônio da 
F u n d a ç ã o foi acrescido em cerca de 80 inil c ruze i ros com 
a compra de um prédio s i to á rua Freder ico Moura n.° 7, 
com grande á iea do t e r r e n o ; uma chácara anexa a Casa 
de Saúde, denominada Ponto Preta , medindo ap rox imada-
mente 4 alqueires, com d u a s casas do moradia, pasto, po -
m a r etc. de p ropr iedade de D. Sebastiana Delfina de Mene-

zes e seus herdeiros , a r r ema tada em praça pub l i ca : mais 
uma parto, divisando com a chácara e t e r r e n o s da funda-
ção, propr iedade dê Leop Ido Nicolela , 'medindo eêrea 
de 2 alqueires . 

O U T R A S O B R A S 

F o r a m iniciadas e concluídas : ^umi enfermaria , diver-
sos páteos confortáveis, a re jados ó amplos, u m pavilhão 
dormi tór io com 10 quar tos , alem de re fo rmas de pequeno 
vulto. 

N O T A S D I V E R S A S 

A Cnsn de S i f tde realizou em seu salão n-rea de 250 
Besíões paru t ra tamento do obsedittdos com a l tm e satisFa-
tór ios reauIladoB em cu ras e melhoras, tal com > se verá 
abaixo, no quadro resumo de en t radas a saiilns. Merece 
especial atenção o numero de curas bem como o reduz ido 
obtuár io, tendo ae em vista o elevado n ú m e r o de hospitali-
zados permanentes . 

Toda* os depar tamentos Tunciorarani cm perfei ta 
harmonia e cfieõncia, des taeando-se u operos idade do todos 
os funcionár ios q u e em suas respectivas atribuições sobres-
sairam-se com destaque e dedicação. 

£ sempre com imensa satisfação q u e mencionamos o 
t r aba lho dif?no o human i t á r io do c e r p o clínico d o estabele-
cimento, tv.it) a d i reção d o abnegado c idadão t j j e c o Stir. 
Dr. J . Matbias Vieira, c u j o espír i ta de humani ta r i smo de-
s in te ressado conta r a r a s imitações, secundado |tclos sbne -
esdoa colégas, Dr. T. Novelioo, vice diretor-elínico, e Dr. 
J s i r o l to rges du Val, assis tente , cu jo t r io i rmanado no sen-
t imento de caridade, dispensou du ran t e o ano aos interna-
d o s t r a tamento especialiaado, não medindo saciificios, dis-
tanciados de quulquer remuneração pecuniár ia , nsaistencia 
Bficicnta s o s onfermos, prat icando o apostolado da ciência 
do cura r os sof r imentos hnmanos unicamente p o r a m o r ao 
bem. 1'crinlta Deua que os caridosos médicos, pos .n in con-
t inua r por largos anos a p res t a r aos doentes , não só o s 
conbeclmcutos da divina oiencia de minora r as do res de 
nossos semelhantes, bem como a bondade cristã que res-
plende cm seus corações. 

Ao encer rar esta resumida exposição, regis t ramos 
tmnhem o t r aba lho de ou t ros cooperadores da Fundação 
realizados era a seção .A Nova Era», sob a gerência escla-
recida e dedicada de Buf raua ino Moreira, e seus prestimo-

sos auxil iares, José Osório Navarro, José Domingues, Ar-
mando Ribeiro o demais part ic ipantes , os qua is numa per-
fe i ta sol idar iedade desempenharam as suas respect ivas fun-
ções no âmbi to daquela dependência da Fundação . 

Destacamos igualmente a valiosa ta refa d o s r ep re 
aantante da Casa de Saúde, Snrs . Luiz Diogvi Perei ra . J . a 
qu im Marques Cavalcante. OedeSn Fernan les Mlrsnd i 
e Lourenco íttanolii, os <jiiais com dovotatnento e á rduo 
t -aba lho p res ta ram preciosíssima contr ibuição n ã o t ó pro-
pagando o Jo rna l .A Ntiva Era», eomo tarnb iti r t e ebemio 
donativos em pról dos in ternados indigentes. 

Aos amigos, conf rades o n todas as p e s t ó i s que no 
decor re r do ano doaram ou encaminharam s u a s dád ivas etn 
dinheiro, generns, tecidos, medicamentos e do ou t ros sspe-
cies, atfui deixamos reg is t rado nos so s incero a g r a d , c i m o n l o . 

M O V I M E N T O D E E N T R A D A S E S A Í D A S D E EN* 
F E R M O S D U R A N T E O A N O D E 1946 

NMlBtltl un i B M i tariau j n a » eram 

I 

Exis t . em 31/12/945 172 

Jane i ro 12 5 8 3 H0 88 
Fevere i ro . . . . 12 5 4 0 83 88 
Março . . . . . . e 5 0 e 76 85 

8 4 i o 75 87 
Mato 14 e t 4 7« 85 

I I 2 c 2 78 85 
IS « 9 2 79 82 
10 6 2 0 82 81 
16 0 3 0 90 80 

Ou tub ro . . - . . 10 10 8 2 88 84 
Novembro . . . . 11 t C 4 88 80 
Dezombro . . . . 10 5 l t 2 82 78 

TOTAIS ai 4 59 71 24 977 1009 

M é d i a m e n s a l : 9 7 7 • + • 1.009 = 1 .986 

Ba lanço Geral encer rado e m 31 de D e z e m b r o d e 19/4-6 
12 = 165 

A T I V O 

I m o b i l i z a d o s 

Imóve i s 346 ,655 ,30 
V e í c u l o s 17.628,10 
Bib l io teca 1.142,00 
M o v e i s & U t e n s í l i o s 22 .761,00 
N o v o P a v i l h ã o 95 .488 ,20 
M á q u i n a s e M ó v e i s «A N o v a Era» 26 .902 ,00 510 .576 ,60 

R e a l i z a v e i s 

T í t u l o s a R e c e b e r 11.314,30 
C o n t a s C o r r e n t e s 2 1 . 0 3 6 0 0 32 .350,90 

D i s p o n í v e i s 

C a i x a 1 .592,70 

T O T A L C r $ 5 4 4 520 ,20 

P A S S I V O 

N ã o e x i g í v e l 

P a t r i m ô n i o 

E x i g í v e i s 

T í t u l o s a p a g a r 7 6 0 0 0 , 0 0 
C o n l a s C o r r e n t e s 28 .733 ,10 
I. A. P . C o m e r c i á r i o s 6 1 7 1 , 1 0 

433 ,616 .00 

110 .904 ,20 

T O T A L C r $ 544 520 ,20 

Demonstração da Coniã «DESPESAS & RECEITAS» em 31 de Dezembro de 1946 

D É B I T O C R É D I T O 

C o n t a s C o r r e n t e s 
C o m i s s õ e s 
D e s p e s a s F u n e r a i s 
J u r o s & D e s c o n t o s 
D e s p e s a s E x t r a o r d i n á r i a s 
M e d i c a m e n t o s 
R e f o r m a s O e r a i s 
O r d e n a d o s 
I m p o s t o S ind ica l 
C o n s e r v a ç õ e s . 
D e s p e s a s T r a n s p o r t e s 
D e s p e s a s A l i m e n l a ç S o 
R o u paria i 
C o n s t r u ç õ e s 
D e s p e s a s Q e r a i s 
P A T R I M Ô N I O — S ó b r a l íqu ida ver i f icada . . . 

T O T A L C r $ 

S u b v e n ç õ e s 4 6 . 1 2 4 , 5 0 
A l u g u e i s 3 -810 ,00 
M e n s a l i d a d e s 2 1 6 . 5 1 7 , 5 0 
Jo rna l «A N o v a E r a 11 .988 9 0 
D o n a t i v o s 07 .349 .70 
S ó c i o s M a n t e n e d o r e s 9 .542 ,80 

T O T A L C r $ 3 5 5 , 4 3 3 , 4 0 

MIGUEI. S. MELLO - tesoureiro 

F R A N C A , 31 D E D E Z E M B R O D E 1946 

JOSÉ HUSS O - lYovedor-Gerenle (IENES IO MARTINI ASO—Contador - T i t u l o 2 2 2 0 2 

Parecer do C o n s e l h o Fiscal 
N ó s , a b a i x o a s s i n a d o s , c o m p o n e n t e s d o C o n s e l h o Fiscal d a Di ré to r i a d a « C a s a d e S a ú d e Allan K a r d e c » , d e F ranca , t e n d o l i d o e e x a m i n a d o o 

re la tó r io , c o n l a s e b a l a n ç o a p r e s e n t a d o s p e l o s r . P r o v e d o r g e r e n t e , s o m o s d e p a r e c e r q u e d e v e m s e r a p r o v a d o s , p o r e s t a r e m e x a t o s . 

F R A N C A , 3 1 D E D E Z E M B R O D E 1940. Dr. Joii Engrácio de Faria — Dr. Tomai Novtlino — Teófilo de Araujo Filho 



O PASSAMENTO DE UM AU-
TÊNTICO" ESPÍKITA 

Ftedcríco Figner - «o mais brasileiro 
de Iodos os estageiros» 

Ein 19 de Janeiro, quando o 
biasil tudo se convulsionava pe-
las emoções partidárias, num 
preito politico dos mais memo-
ráveis para a nossa história, dei-
xou a existência terrena o velho 
Frederico Figner. «A Noite llus 
trada* trouxe pormenores de sua 
vida que o deline mesmo como 
um autfnlico espirita, e ainda o 
cronista é <|uem~retrata sua de 
dicaçSo á nossa Pátria com êsse 
«jlogan» : «O mais brasileiro de 
todos os estrangeiros» Frederi-
co Figner nasceu em Tchecos-
lováquia a 2 de dezembro de 
1896. Nos primeiros anos de 
sua mocidade laboriosa e cherç 
de precalços, rumou para os Es-
tados Unidos da America do 
Norte, onde teve ocupações hu-
mildes e empregos modestos- No 
ano de 1891 desembarcava 
Capital do Estado do Pará. Com 
êle vinha o primeiro fonógrafo 
que o Brasil conheceu. Em Be-
lém, denlro de pouco tempo, 
era dono de um grande circulo 
de amizades, dada sua maneira 
educada e coração generoso. 

Consorciou-se mais tarde com 
d a Ester de Freitas Reis, cuja 
uniJo lhe deu seis filhos: Ra-
quel, Aluizio, Leontina, Gabriel, 
Helena e Lélia. Passou a residir 
no Rio de Janeiro e al fundou 
a tradicional «Casa Edison», épo 
ca em que começou a colaborar 
decididamente com as gravações 
musicais «Odeon», para as ati-
vidades culturais e artísticas da 
nossa gente. Fred — o caridoso 
amigo dos humildes — era uma 
inteligência robusta. Poliglota e 
jornalista dos mais eméritos. Es< 
piritista pela convicção e pelos 
atos, êsse homem sempre foi um 
ardoroso defensor da Doutrina 
Reencarnacionista. Teve a ven 
tura de ir até o Pará, quando 
das sessões de materializações 
ali produzidas por intermédio da 
médium Ana Prado. Lá, leve a 
oportunidade de estar com sua 
filha Raquel, falecida há pouco 
e que lhe veio, nessa ocasião, 
trazer a evidência da imortalida-
de da alma. Após êsse aconte-
cimento, Frederico Figner tor-
nou-se um espirita convicto e 
procurou pôr em prática os prin-
cípios da nossa Doutrina. Escre-
veu diversos artigos de caráter 
espirita e, por diversas vezes, 
manteve polêmicas sõbre êsse 
delicado assunto, fazendo sem-
pre por demonstrar a eloquên-
cia dos fatos da Terceira Reve 
laçSo, bem como elucidava pon-
tos dúbios da Teologia. Seu li 
vro .RESPOSTA AO PADRE 
DUBOIS» é uma prova de sua 
firmeza nos princípios que de 
fendia. 

Foi um grande amigo do nos 
so jornal e da Casa de Saúde 
•Allan Kardec», para cujos có 
fres sempre enviava, todos os 
anos, um donativo- Colaborou 
por diversos anos no «Correio 
da Manha» do Rio de Janeiro, 
onde manteve uma coluna espi 
rita- Os traços ligeiros de que 

aqui fdzemos refcièncii, demons-
tram claramente a estrutura n o 
r«l desse grande e abnegado es 
pirita. Após 80 anos de existen 
cia útil e prestavel, volta seu cs 
pfrito a dar conla a Jesus do 
que foi sua trajetória terrena, 
onde se pontificou sempre por 
uma atividade das mais fecun 
das, a qual sempre teve feitio 
evangelizador. Deixa para lermi 
nar um livro de memórias. 

Cremos que essa obra terá, 
ainda, sua continuação, porque 
temos a certeza de que Fred — 
O inais brasileiro de todos os 

estrangeiros no Brasil» — o ca 
ridoso e amigo dos humildes, 
ha de voltar a confabular conos-
co, visto que êle apenas fez des 
cançar seu velho corpo, cujas 
fôrças ffsicas nio lhe obedeciam 
á vontade. Deus há de ampará lo 
e Jesus ha de confortá-lo, alim 
de aue receba, entre as emoções 
dos nossos sentimentos, nossos 
votos de restabelecimento espi 
ritual, com as preces sinceras 
para que êle continue a ser, no 
espaço, o mesmo Frederico Fi 
gner que tantos exemplos nos 
deixou.. . 

CENTRO ESPÍRITA «DIVINO 
MESTRE» 

São Jose dos Campos—E. S. Paulo 
Participa nos que elegeu a no 

va diretoria para administrá-lo 
em 1.947, que ficou assim cons-
tituída: Presidente: Manoel Pe 
reira Perez; Vice presidente: 
Maria Montezi Santana; 1.° se-
cretário : João Felix Esteves; 2.» 
Secretário: José Benedito Cláu-
dio ; Tesoureiro : Miguel Rodri-
gues (reeleito); Bibliotecário : Jo-
sé Onofre Gonçalves; Orador 
oficial: Mario Schols. 

Impressos? Carimbos? 
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GRÊMIO JUVENIL ESPÍRITA 
DE ARAOUARÍ 

Aragvarl—E Minas Oerats 

Cientificou que a 25 de dezem 
bro p. passado, em Assembléia 
Geral, foram aprovados os seus 
estatutos e eleita a primeira di 
retoria e Conselho Supremo, que 
sSo o seguinte: Presidente: Ur-
bano Teodoro Vieira; Vice Pre-
sidente: Nirma Carisio: 1." Se-
cretário: Joaquim José da Silva 
2.» Secretário: Adair Correntino 
Orador: JoSo de Jesús Mouti-
nho ; 1.» Tesoureiro : José dos 
Santos; 2.» Tesoureiro: Iolanda 
Veronês; Procurador: Antonio 
Martins; 1." Bibliotecário: Nydia 
Pires; 2° Bibliotecário: Judilh 
Fernandes; CONSELHO SU 
PREMO: Oenesio Borges, Ber-
tulino Passos, Bento Paniago de 
Souza, Adolfo Carisio, Antonio 
Correntina, João Moutinho, An-
tonio Coimbra, André Martineli, 
José Lopes Cançado, JoSo Oomes, 
Galileu Martins, JoSo Alvim. 
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M A R I A 

Quando uma criatura esconde o sofrimento 
Que o coração lhe punge; e, a alma dolorida, 
Já aqui não encontra mais, uma qualquer guarida, 
Procura em teu regaço o suave acolhimento. 

E é então que Tú, nesse crucial momento, 
Em que o fervor da prece á Paz faz acolhida, 
Balsamizas a mente enferma, combalida, 
Com teu amor de Mãe, que afasta o desalento, 

Derramando, a granel, por sôbre a humanidade 
Bênçãos a flux, não só aos fiéis, á cristandade, 
Ao crente, ao bom, ou mesmo aquele que é incréu, 

Mãe de Jesús, o teu amor penetra fundo, 
• Porque tua bondade é maior do que o mundo, 

Pois abrange o universo todo e todo o céu. 

São Paulo, 2j1114.6 FAUSTO LEX 

D.« JOSÉFA FRANCO PÉRES 
Em S. João da Boi Vista, nes-

te Estado, onde residia, faieceu em 
Dezembro último, nowa distinta 
confreira, d.a Joséía Franco Peres. 
A extinta era esposa e companhei-
ra do nosso colega e confrade J. 
Péres Castelhano—diretor de «A 
ALVOR-AD^», jornal de ação es 
piritista que se edita^paquela locali-
dade. O passamento da nobre da 
ma, como era de esperar, dado o 
inesperado do fato, causou cons 
ternação profunda na sociedade 
cm que vivia c onde gosava de 

frande estima, notadamente áque-
es que tireram na em seu con 

vtvio e sempre admiraram nas suas 
virtudes de mulher abnegada e 
mãe carinhosa. Queremos aqui en 
viar ao distinto confrade 1'ércs 
Castelhano, embóra meio tardia-
mente, dado a oportunidade da 
noticia, abraços da solidariedade 
irmanando nos com êle nesse tran-
se por que ora experimenta. E 
queremos agora pedir a Jesus am-
pare, no seu conforto dc imensu-
rável amor, o espírito dessa irmã 
que, cêdo ainda, foi chamada a 
Deus. 

E logo esteja ela desvencilhada 
dos rigores por q-je passam os es-
píritos desencarnados, queremos 
Deus permita a ela vir coadjuvar 
na educação dc seus filhos meno-
res, continuando, como sempre 
na sua bendita missão de exalçar 
seu lar terreno. 

Ao Péres, mais uma vez, nossa 
solidariedade fraternal, pedindo lhe 
inscreva-nos no seu coração ami-
go com os nossos votos de sim-
patia e amizade. 

Quermesse da S. Casa 
Em reunião recente ficou deci-

dida a promoção de uma quer-
messe a iniciar-se cm 19 de abril 
próximo cm favor das obras 4 n 

novo pavilhão da misericórdia lo-
cal. É a seguinte a comissão de 
quermesse: presidente, Dr, João 
Marciano de Almeida; vice pre-
sidente, Dr. Antonio Peixe e Luiz 
Crisógono dc Castro; secretário, 
Augusto Leite ; tesoureiro, Raul 
de Barros. Dada a finalidade as 
sisteneul desta fesu é claro que 
os francanos darão seu simpático 
concurso. 

P e n s a m e n t o s 
LEONARDO S E V E R I N O 

• ESUS, o divino cordeiro., 
veio ao mundo para amar, 

para unir e guiar os povos para 
a senda da Verdade, da luz e 
do progresso espiritual, enquan 
to que as igrejas, cultos e as 
crenças avoengas e milenárias, 
afrontam, perseguem e amaldi 
çoam lodo aquele que abjura o 
seu compêndio ilusório, incon-
cebível, que proclama um infer-
no imaginário, uma fé sem obras, 
sem mérito e sem virtudes e o 
temor a Deus glorioso e com 
placente. 

A NINGUÉM, por cerlo, é 
dado desenvolver mé 

diuns ou faculdades mediúnicas, 
pois êsse dom, como é sabido, 
sendo uma dádiva suprema, in-
transrnissivel, êle desabrocha na-
turalmente, em sua hora certa e 
determinada, independente de ar 
timanha, da insistência ou inter-
venção do homem fanático e 
pretencioso. Essa faculdade, afi-
nal, que é sublime e sacrossan-
ta, a não ser em casos inespe-
rados, expontâneos e explosi 
vos, é conveniente desenvolvê 1», 
de preferência, como um prepa-
ro prévio e salutar, pelo cultivo 
da razão, dos sentimentos ele 
vados. da mais bela moral e dos 
ensinos adoráveis da Terceira 
Revelação. 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Jane i ro 
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M Ĵtfaser 

O muito digno Prefeito Muni-
cipal dc Franca — dr. José Guer-
rieri dc Resende —, atendendo a 
um pedido que lhe fez o Grêmio 
Espírita de Franca, cujo movimen-
to foi feito pelo nosso confrade 
Dr. Diocesio de Paula c Silva, aca-
ba dc dar nova denominação á 
rua Irmãos Antunes, da cidade 
Nova. Aquela via passou a denemi-
narse, desde o dia 20 de Janeiro 
dêsre ano, Rua José Marques Gar-
cia, em homenagem ao fundador 
da Casa de Saúde «Allan Kardec» 
dc nossa cidade. O dccreto do 
Governo Municipal e que deu o 
novo nome a essa rua está regis-
trado no Departamento das Mu-
nicipalidades do Estado de S. Pau-
lo, sob o decreto Lei n.o 359 de 
20/1/947, tendo entrado a riova 
denominação dessa via a vigorar 
desde a data da publicação do 
referido Decreto. Congratulamo-
nos com o nosso distinto ' admi-
nistrador por mais esse gesto que 
vem caracterizar sua proverbial 
independência dc homem público, 
dandenos tambem, a certeza de 
lUe seu governo tem consultado 
c perto o anseio de todos os ha-

bitantes de sua cidade. 

Queremos aqui, já que a opor-
tunidade se nos oferece, c isso 
fazemos dc permeio aos nossos 
agradecimentos, pedir ao Prefeito 
Municipal não deixar no esqueci-
mento os nomes Irmãos Antunes, 
tradicionais francanos, que legaram 
á Vila do Imperador, grande par-
te do seu Patrimônio material. 
Para isso lembraríamos ao ilustre 
Governador do nosso Município 
que désse denominação a outra 
rua, ou mesmo a algum logradou-
ro público, o nome de Irmãos 
Antunes. Desse modo a Prefeitu-
ra Municipal estaria'prestando uma 
homenagem permanente àqueles 
doadores do Patrimônio da nossa 
Franca, como sc kz justiça ao 
nome do velho José Marques Gar-
cia, o benemérito da cidade. 

O PRECEITO DO DIA 

POSIÇÃO PARA DORMIR 
Muitos indivíduos, por fôrça 

do hábito só conseguem dormir 
com as pernas e o corpo enco-
lhido. Mas, em tal posição, ficam 
comprimidos o pulmão e o dia-
fragma, dificultando a respiração 
como a circulação do sangue nos 
membros. São êsses alguns dos 
motivos porque várias pessoas 
acordam, de manhã com a im-
pressão de cansaço sentida an-
tes de dormir. 

HABITUE-SE a dormir 
com q corpo distentido, pa-
ra que o organismo aprovei-
te convenientemente as ho-
ras de sono. — SNES 

Novo livro de Francisco Cândido Xavier 
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